
Acta nº 2 / 2008
                              
Aos vinte  e sete  dias do mês de Junho de 2008, reuniu em sessão ordinária  a 

Assembleia de Freguesia de Darque.
Faltaram à reunião, do PS, os eleitos Joana Pires Viana, Hugo Viana Araújo – 

Secretários da Mesa -, e José Gonçalves, tendo apresentado  justificação da falta - por 
motivos  de doença – a  primeira.  O seguinte  da mesma lista,  José Rodrigues  Costa, 
apresentou pedido de substituição, por motivos profissionais, sendo chamado o seguinte, 
Manuel Mesquita Maciel. Faltou também, tendo apresentado justificação da falta - por 
motivos profissionais - Augusto Manuel Alves Silva , da CDU, que foi substituído por 
Sebastião  Lopes.  Do  PSD  faltaram  Vasco  Vilar  e  Eduardo  Teixeira,  por  motivos 
profissionais, não sendo substituídos por não terem comparecido os seguintes da lista.

 Face à ausência  dos secretários,  foram chamados a exercer estas funções José 
Ferreira e Manuel Mesquita Maciel. 

 Estiveram presentes  os  seguintes  elementos  da  Junta  de Freguesia:  Presidente 
(Joaquim Perre), Secretário (Armando José Beja), Tesoureiro (José Silva).

A ordem de trabalhos indicada na convocatória e editais foi a seguinte: 
         Período de antes da ordem do dia
Neste período podem intervir activamente nos debates os representantes credenciados 
de associações  legalmente  constituídas  com sede na Vila de Darque,  nos termos do 
Regimento da Assembleia de Freguesia (especialmente os artigos 21º a 23º).

Período da ordem do dia
Relatório Trimestral do Presidente da Junta.

 Foi aprovada a acta nº 1/2008 com os votos seguintes: 6 (seis) votos a favor e 2 
(duas) abstenções. De seguida, foi feita a leitura da correspondência enviada e recebida.

Período de antes da ordem do dia 
Verificaram-se as comunicações seguintes:

-  Presidente  da  Direcção  da  Associação  Desportiva  Darquense  (A.D.D.),  Salvador  
Miranda:  Usando  a  prerrogativa  regimental  concedida  aos  representantes  das 
associações legalmente constituídas, falou sobre a A.D.D., acentuando que, depois de 
um longo período sem direcção, a A.D.D já voltou a tê-la. Falou do importante papel 
que a A.D.D. exerce junto da juventude, ajudando a evitar os malefícios da rua, como a 
droga e o crime. Disse que o objectivo tem sido levar os jovens para o desporto e não 
fazer deles futebolistas a serem mais tarde incluídos nas grandes equipas. “Queremos a 
formação  dos  jovens  com  mais  qualidade  e  maior  integração  social.”  Terminou  a 
agradecer  à Junta de Freguesia o apoio que tem prestado e a pedir à  Assembleia de 
Freguesia e à Junta a continuação do apoio para a A.D.D.
- J. Lomba: Sugeriu que, à semelhança do que se fez em relação à SIRD, seja dado pela 
Assembleia de Freguesia um voto de louvor à A.D.D. pela sua actividade.  Salientou 
depois o papel do actual presidente da A.D.D.: “Deve-se ao Salvador muito da actual 
grandiosidade da A.D.D.O trabalho dele é feito por pura carolice”.
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Passou depois a referir-se a problemas das infra-estruturas desportivas de Darque: 
Porque é que o clube desportivo de Barroselas tem piso sintético e piscina e Darque não 
tem? - “Somos filhos enjeitados pela Câmara Municipal”.

Finalmente, leu, em nome da CDU, uma comunicação sobre a ausência dos eleitos 
desta lista na reunião da Assembleia de 24 de Abril de 2008:

Como compreenderá e a propósito da nossa ausência na última Assembleia de 
Freguesia, temos algumas considerações a fazer sobre a intervenção de V. Exa.
E começo por  felicitá-lo  pelo trabalho feito,  uma vez que,  para V. Exa.  nos  poder  
apontar  qualquer  coisa,  teve  que  andar  vinte  e  três  anos  para  trás,  digo  bem Sr.  
Presidente,  vinte  e  três  anos  para  trás.  Os  senhores  que  tem  o  complexo  do 
antigamente,  para  se  justificarem,  tiveram  que  recorrer  ao  antigamente  e  então  
descobrir que houveram duas Assembleias de freguesia nos dias 24 de Abril. Só não  
compreendemos, é como foi possível fazerem-se duas Assembleias de Freguesia nos  
dias  24  de  Abril  de  1985 e  sob  a  direcção  de  dois  ilustres  darquenses,  Fernando 
Garcês e Ricardo Silva. Sr. Presidente, por pouco encontrava a CDU em J F do tempo 
do fascismo.

Continuando, Sr. Presidente, e depois da luta que travamos com V. Exa., apraz-
nos registar o que diz na sua intervenção, e passo a citar: 

“ trata-se da véspera de um feriado e fim de semana, não estando as pessoas  
preocupadas em descansar por causa da ida para o trabalho no dia seguinte”. Fim de 
citação.

Pena é que, este pensamento do Sr. Presidente só agora nos venha dar razão, mas 
pensamos que as pessoas estão sempre a tempo de corrigir os seus erros.

Permita-me  só  mais  um  pormenor,  Sr.  Presidente,  nós  quando  faltamos,  não 
arquitectamos  justificações  e  assumimos  as  nossas  faltas.  Agora,  enganar  a 
Assembleia, ou melhor, tentar enganar a Assembleia, não contem connosco.

Analisando  a  Acta,  nós  sabemos  que  a  nossa  ausência  provocou  risos  e  
desagrado. Talvez que, os que se riram se devessem preocupar mais com as ausências 
dos da sua própria bancada, que como podem verificar, são mais constantes que as das 
ausências da bancada da CDU.

Quanto  ao  segundo  e  terceiro  motivo,  compete  à  Assembleia  de  Freguesia 
antecipar a discussão dos mesmos, a não ser que estes já tenham a concordância da  
Junta de Freguesia e do Presidente da Assembleia de Freguesia.

Por isso Sr. Presidente, não cabe à CDU usurpar as obrigações a que V. Exa. tem 
direito.   

- O Presidente da Assembleia explicou, em resposta à comunicação da CDU, que 
no texto provisório da acta da reunião de 24 de Abril houve um lapso: as duas reuniões 
foram em anos diferentes, e não no mesmo dia e mesmo ano, conforme consta da versão 
definitiva e aprovada da mesma acta.

- J.A. Lima: Felicitou o Presidente da Assembleia pela inovação introduzida na 
convocação da reunião por e-mail, no caso em que os eleitos dispõem deste meio de 
correio. Lamentou que ainda haja pessoas do tempo do papel e caneta. 
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Disse que concorda com o que foi dito sobre a discriminação negativa de Darque: 
não se compreende que o campo de futebol não tenha piso sintético e que a A.D.D. não 
tenha sido declarada ainda de interesse público. 

Quanto à ausência dos eleitos da CDU na reunião de 24 de Abril e motivos da 
mesma, disse que, tendo sido comunista, hoje é anti-comunista, - não anti-comunistas. 
”Fui da 1ªAssociação de Estudantes da Escola de Monserrate, na altura designada de 
Escola Industrial e Comercial de Viana do Castelo, defendi a escola contra a violência 
dos comunistas e fascistas.” Disse que a CDU não existia antes do 25 de Abril, o que 
existia era o MDP/CDE e o PC.

Leu  depois  um  texto  distribuído  na  freguesia  –  ver  anexo  A-  da  CDU,  que 
designou de panfleto e pasquim. Insurgiu-se contra o teor do mesmo pois não é frontal e 
objectivo. “Chamem o nome ás coisas”.

Sobre  a  rua  das  Magnólias,  disse  que  partilha  da  opinião  de  Vítor  Lima:  há 
motivos para insatisfação quanto à sua morosidade. É o mal das obras públicas. Mas vai 
ficar uma boa rua, “tive o cuidado de ver como está a ficar.” Deu parabéns à Junta - o 
Presidente e o Secretário bateram o pé para que a rua ficasse no que vai ser.

Falou  depois  das  portagens  anunciadas  para  as  SCUTs:  as  coisas  estão  muito 
paradas, mas qualquer dia vamos ter portagens. Considera que é preciso intensificar a 
luta.

- Sebastião Lopes: Sobre a ausência da CDU na reunião de 24 de Abril, disse que 
a reunião deveria ter sido para comemorar o 25 de Abril e não para aprovar o relatório 
de contas. Disse que Darque deve muito à CDU, lembrando que os comunistas tiveram 
força para fazer com que os acessos ao Porto de Mar não passassem por dentro de 
Darque (Zona Ribeirinha). Questionou a Junta sobre o início das obras da passagem de 
nível da Rua da Seca. Quanto às SCUTs e à posição do PS, disse que espera que o 
Presidente ponha os tractores na rua para lutar contra as portagens.
- O Presidente da Junta, Joaquim Perre: Respondeu ás perguntas dos Eleitos, referindo-
se a pormenores da obra realizada na Rua das Magnólias. Agradeceu depois a vontade 
manifestada pela A.D.D. em contribuir para o desenvolvimento desportivo da juventude 
de  Darque.  “A  Junta  de  Freguesia  vai  continuar  a  ajudar”.  Disse  que  a  Junta  de 
Freguesia está a alargar a rua Rocha Páris, estando a fazer-se um projecto para a zona 
das  instalações  desportivas  da  A.D.D.,  que  servirá  os  interesses  da  freguesia  mas 
também irá ao encontro das necessidades da A.D.D. Disse que a A.D.D. tem que ser 
declarada  de  utilidade  pública.  Sobre  o facto de  o clube  de Barroselas  ter  recebido 
apoios  para  a  compra  do  piso  sintético,  disse  que  este  já  tinha  projecto  da  obra  e 
Direcção do clube. A A.D.D. não tinha nem uma coisa nem outra. Sobre a passagem 
inferior da Seca disse que a obra já foi a concurso público, que os terrenos necessários 
para a obra já foram expropriados e os donos já foram contactados.
      Sobre os acesso ao Porto de Mar: Em 1993 a CDU mudou o acesso ao Porto de Mar 
para fora de Darque e a J.F. da época concordou com a solução,  mas pessoalmente 
considera  ter  sido  mau  para  Darque.  Já  teríamos  hoje  a  via  estruturante  da  zona 
ribeirinha. Sobre as portagens nas SCUTs  : Irei para a manifestação com o cachecol do 
PS ao pescoço. Mas não posso levar as máquinas da J.F.
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-J.Lomba  : Quando aparecem panfletos da CDU, toda a gente sabe que são da CDU. 
Não são pasquins. Nascemos comunistas e vamos morrer comunistas. Há comunistas, 
democratas,  e  os  oportunistas.  Eu  não  maltratei  os  socialistas,  o  Sr.  J.Lima  é  que 
maltratou os comunistas. Estes “pasquins” vão continuar a ser distribuídos na freguesia.
-Vitor  Lima referiu  que  a  Câmara  Municipal  dá  apoio  ao  desporto  nas  suas  várias 
modalidades.
-Helena Marques: Disse que apoia o projecto da A.D.D.
  Sobre as discussões entre membros da Assembleia disse que julgava que as pessoas da 
Assembleia  deviam falar  de  coisas  importantes  e  que  era  de  lamentar  a  noção  de 
democracia que se manifestou nesta sessão.” Senti-me ofendida e não era comigo. Eu 
faço um debate de ideias e o Sr. J.Lima não faz.”
       Finalmente questionou a Junta sobre o Plano de Pormenor da Zona Ribeirinha.
-J.A.R.Lima : Sou anti-comunista por uma questão de ideias. Não quis ofender ninguém, 
quis apenas  expor  as minhas  ideias.  Não sou oportunista  como me chamaram.  Não 
desrespeitei ninguém, sou um indivíduo pacífico.
-J. Passos Silva; As conversas polémicas não cabem nesta sala.
  Sobre a relação da Câmara com Darque, disse que ela é boa. Não é verdade que a 
Câmara vote Darque ao ostracismo. Mas a Câmara tem de ter cuidado e verificar como 
é aplicado o dinheiro, em tudo, nomeadamente no desporto.
-Orlando Pita Ferreira: Fez a seguinte comunicação:  

Regozijo-me com o facto de a CDU fazer marcha atrás em relação aos acessos ao 
Porto de Mar. Sabemos as dezenas de Assembleias que se realizaram a propósito deste  
caso,  fomos  seriamente  contestados,  vaiados  e  insultados  pelo  facto  de  sempre 
apoiarmos os acessos ao Porto de Mar. Acho uma certa hipocrisia quando se diz que  
fizeram justiça à CDU, por terem defendido o actual acesso. Pois fiquem sabendo que 
os senhores nunca apoiaram os acessos e até contestaram o Porto de Mar. No vosso  
entender, não fazia sentido existir o Porto de Mar. Essa força politica e a comissão de  
moradores  do  Cabedelo.  Porquê?  Porque  ia  colidir  com os  interesses  de  pessoas.  
Existem várias actas em que propusemos várias moções para que se pronunciassem 
quem estava a favor ou contra o Porto de Mar. O resultado é que a CDU, várias vezes  
votou contra. Também quero regozijar-me com a estabilidade do Clube na pessoa do 
Salvador. Somente sugiro que tentem apoiar quem passou por lá e irá passar, tentem 
sensibilizar tudo e todos para que haja união.
-O Presidente da Junta, J. Perre : O Plano de Pormenor da Zona Ribeirinha está em 
fase de aprovação. O novo PUC foi aprovado há dias (4ªfeira passada). Estão reunidas 
agora todas as condições para que se conclua e aprove o Plano de Pormenor.

De seguida,  o  Presidente  da Assembleia,  Candido Gonçalves,  apresentou um 
texto com Voto de Louvor à A.D.D:
A  Assembleia  Freguesia  de  Darque,  reunida  em  27-06-2008,  depois  de  ouvir  a 
exposição feita pelo Presidente da ADD, sobre a vida, objectivos e problemas desta 
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associação, deliberou aprovar um voto de louvor ao Clube, pela dedicação já revelada 
à formação dos jovens desta vila.
Este voto de louvor foi aprovado por unanimidade 
Depois foi apresentado um voto de louvor subscrito pelos eleitos do PS, nos termos 
seguintes:
Voto de Louvor a Marlene Ferraz 
A Assembleia de Freguesia da Vila de Darque aprova um voto de louvor e apreço à  
escritora darquense  Marlene  Ferraz,  a  propósito  da conquista  do  prémio nacional  
Miguel Torga, edição de 2008. 
O voto de louvor foi aprovado por unanimidade. 

 Período da Ordem do dia
   Relatório do Presidente da Junta

-O Presidente  da  Junta,  J.Perre,  apresentou  o  relatório  de  actividades  (Anexo  B). 
Acrescentou que o Plano de Pormenor da Zona Ribeirinha vai ser levado avante, mas 
acha necessário pedir apoio ao PSD e não só aos Darquenses. O PSD concelhio não tem 
ajudado em nada na Assembleia Municipal: o PUC foi aprovado na ultima 4ªfeira com 
os votos contra do PSD.
-J.Ferreira : Perguntou porque que é que a Rua Etna tem um poste de electricidade no 
meio do passeio, de tal forma que o público, para transpor o poste, tem que sair deste 
para a rua. Pode haver perigo de os veículos chocarem com quem por ali passa. Faz 
lembrar aquelas fotos de casos insólitos que aparecem na Internet. 
-J.Lomba ; A carrinha da J.F. andou a carregar entulho que deveria ser o empreiteiro a 
carregar. Ainda bem que o fez – assim a rua ficou limpa. Mas é preciso, sempre, chamar 
os empreiteiros à responsabilidade.
    Disse que são precisos mais contentores de lixo na freguesia. Perguntou pelas baías 
de paragem dos autocarros no Centro Pastoral Paulo VI.
 -J.Lima ; Referiu-se às obras no Cais Novo: os contentores do lixo são insuficientes, a 
população  já  é  bastante  ecológica  e,  por  isso,  queixa-se  do  que  verifica  lá  -  os 
contentores estão sempre cheios e transbordam para os passeios . A Resulima tem que 
vir mais vezes fazer a recolha de lixo. Perguntou depois: – como está o projecto da 
escola de Surf no Cabedelo?
-Helena Marques: na Assembleia Municipal o PSD disse que é preciso ser mais rápida a 
conclusão do Plano de Pormenor.
-O Presidente da Junta: Explicou que, quanto à Rua Etna, a EDP diz que não será fácil 
mudar o poste. Mas está a fazer diligências para tal fim. Disse ainda que vai falar com 
os  Serviços  Municipalizados  e  a  Resulima  para  colocarem  mais  contentores  na 
freguesia.
    Sobre a escola de SURF – ainda não está nada feito. Informou que hoje foi hasteada a 
Bandeira Azul na Praia do Cabedelo.
      De seguida, o Presidente da Assembleia abriu a inscrição para intervenções de 
elementos do público presente, tendo falado os seguintes:
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  -José  Moreira  –  Questionou  a  referência  permanente,  no  Relatório  da  Junta  de 
Freguesia, às obras do Polidesportivo do Cabedelo, embora nada se tenha feito ainda. 
Disse depois que, no sítio da Internet da Câmara Municipal não está referida a bandeira 
azul do Cabedelo. Referiu depois várias necessidades de obras no Cabedelo :
Rampas nos passeios, passeio até à Inatel, há ruas com lombas, placas toponímicas com 
muita dificuldade em serem localizadas. São precisos mais contentores do lixo.
    Referiu também a inexistência de um parque infantil, chamando ainda a atenção para 
o facto de cais e ponte de S.Lourenço estarem abandonados.
-Presidente da Direcção da Associação Desportiva Darquense, Salvador Miranda : A 
A.D.D. nunca teve declaração de utilidade pública. O alargamento das instalações da 
A.D.D. com o apoio da Junta  de Freguesia  será  debatido  com os órgãos sociais  da 
A.D.D., a quem compete aprovar.

Nada mais havendo a tratar, deu-se por encerrada a reunião, de que se lavrou a 
presente acta, de que fazem parte integrante os anexos A e B. Depois de aprovada pela 
Assembleia, a acta vai ser assinada pelos membros da Mesa:

O Presidente:

O 1º Secretário:

O 2º Secretário:         
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